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mesmo tempo são “coletivos”, pois



–

–

primeira intitulada “

” e a segunda de Ferreira e Neves (2023) “

”.

trabalho de Ferreira (2023), “ ”, na qual foi 







“Geografia Física” como eixo central das linhas de pesquisa. Para 

se na aba “Buscar grupos” pelo tema já destacado, com os seguintes filtros: 





de “Esquema Paradigmático”, com adaptações para a pesquis



dados. Através da análise feita, foi possível identificar a “natureza” das relações que os 







tecidas no interior dessa grande “organização” no Brasil,  abrangem dimensões humanas e 

das “redes”, destacando o contexto no qual determinado conceito ganha visibilidade e, 





temas através de uma nova proposição metodológica denominada de “Territórios 

Paradigmáticos”, debatido internamente na rede DATALUTA e no Núcleo de Pesquisa e 

–



Ou seja, a concepção “ideal” de grupo ain

direcionado ao que entendemos como “grupo Consolidado”,  ou seja, uma “equipe coesa, 

complexidade” (MOCELI

organização em grupos de pesquisa, entretanto não é a única. Segundo o autor: “existem 



nacionais e internacionais” (MOCELIN, 2021, p. 368). No caso brasileiro, ao analisar a 

de influências extrínsecas: “O conceito de comunida

cientistas que defendiam a liberdade e a autonomia da ciência” (BAUMGARTEN, 2004. 

se o primeiro conceito de “comunidade científica como um agrupamento 

composto de cientistas provenientes de diferentes disciplinas” (BAUMGARTEN, 2004, p. 



A partir da contribuição de Thomas Kuhn (1962) em “A Estrutura das Revoluções 

Científicas”, o conceito ganhou uma maior visibilidade. Para Kuhn (1962), a comunidade 

“uma comunidade científica é formada pelos praticantes de uma especialidade científica” 

“O paradigma existe p

se em uma comunidade” (HOCHMAN, 1994, p. 201/202). Essa 



seguidos pelos interessados, segundo Kuhn, são eles “Possuir a mais alta titulação, 

condições mais que suficientes” (KUHN, 1962, p. 223). 

estudo dos paradigmas é o que irá preparar este “estudante” para tornar

futuras, visto que o “[...] estudante reúne

sobre pontos fundamentais” (KUHN, 1962, p. 30). 

chamada “Revolução Científica” predetermina que aconteça o desacordo, quando há uma 



“científica” sejam consultadas para a res

existiria aqueles denominados “internalistas”, que 



de determinada ciência “[...]o texto é alfa e o ômega e nada mais há para ser conhecido, 

letra do texto” (BOURDIEU, 2003, p. 19).

De modo antagônico existiria uma outra classe, os “externalistas”. Estes 

A partir desta contextualização que o autor propõe a noção de “Campo”:

“científico”; ou seja, o 

[...]é preciso escapar à alternativa da “ciência pura”, totalmente livre de qualquer 
necessidade social, e da “ciência escrava”, sujeita a todas as demandas político



conceito “O campo científico, enquanto sistema de relações objetivas entre posições 

adquiridas (em lutas anteriores), é o lugar, o espaço de jogo de uma luta concorrencial” 

stas “Todo 

conservar ou transformar esse campo de força” (BOURDIEU, 2003, p. 22/23), tal luta é 

ífico, que por sua vez “produz e supõem uma forma 

específica de interesse” (BOURDIEU, 1983, p. 123), ou seja, o surgimento das práticas 

pesquisa e, frente a seus pares; é o poder social e a capacidade técnica “capacidade de falar 

outorgada a um agente determinado” (BOURDIEU, 1983, p. 122/123), entretanto não é um 

momentos reconvertida em outras formas de “lucro”. Esta legitimidade/autori

é o “lucro” 





como a “estrutura das relações objetivas” do campo científico. Essa estrutur

de sua própria estrutura “A estrutura do campo científico se define, a cada momento, pelo 

pela estrutura da distribuição do capital específico” (BOURDIEU, 1983, p. 133).

que consiste no “reconhecimento (ou no crédito) atribuído

concorrentes no interior do campo científico” (BOURDIEU, 2003, p. 26). O poder 

“autoridade científica”. Entretanto esse poder abrange outras dimensões, como a da 

distribuição dos “lucros”, o que é considerado novo/brilhante/inovado



dinâmicas das “comunidades científicas”, pois o sentido comunal, pacífico, neutro, 

despolitizado não se encontra vigente, dado que “os conflitos epistemológicos são 

inseparavelmente, conflitos políticos” (BOURDIEU, 1983, p. 123). 

buscar “... romper com a imagem conciliatória da comunidade científica, apontando que o 

política pela dominação científica” (BAUMGARTEN, 2004, p. 107).

esse sentido, encontra o “mercado científico”, 

, em uma acepção “mercantilista”. 

científico, Bourdieu (1983) nega a existência da “comunidade científica”, considerando 



seus pares/concorrentes, no já discutido “campo científico”; e a microdimensão, que 







Woolgar (1997) buscam superar as limitações do “campo científico” com um novo 

tendimento das relações entre cientistas, o que eles denominam de “Ciclo 

da Credibilidade” (LATOUR; WOOLGAR, 1997).

idade que os pesquisadores têm para efetivamente praticar ciência” 



informação confiável, pois “O reconhecimento como a credibilidade tem origem 

essencialmente nos comentários que os pesquisadores fazem sobre seus pares” (LATOUR; 

permeada principalmente pelo “valor” que a informação

“da rapidez com a qual ele favorece a conversão de credibilidade e progressão do 



pesquisador no ciclo” (LATOUR; WOOLGAR, 1997, p. 223), isto é, aquele cientista que 

–





política num dado momento histórico : “Conceito de 
‘bloco histórico’, isto é, unidade entre a natureza e o espírito (estrutura e 
superestrutura), unidade dos contrários e dos distintos” ((Q13,§10, p.15

–

ados através da “direção política e os consensos” (COUTINHO, 



de um sistema social, onde são defendidos créditos de “probidade, plausibilidade, e 

abilidade dos resultados” (SCHWARTZMAN, 2001, p. 23/24). Não a nega enquanto 

que “os indivíduos que compõem esta comunidade científica demonstraram ser um grupo 

inseridos em um “campo científico”, concorrente e desigual, no qual o líder é a figura de 

“justo” nesse campo concorrencial que é o mundo científico globalizado:



entre as modificações do modo de fazer e as mudanças das épocas no tempo “As épocas se 

distinguem pelas formas de fazer, isto é, pelas técnicas” (SANTOS, 2008, p. 177). Para o 



formas “Graças aos progressos técnicos e às formas atuais de realização da vida econômica, 

” (SANTOS, 2008, p



inúmeras e, as remanescentes passam a ser integradas “Pode

conjuntos de instrumentos que operam de forma conexa” (SANTOS, 2008, p. 194), a 

papel fundamental nessa convergência pois, é a partir dela que “[...] ganhou a possibilidade 

defasagem[...]”(SANTOS, 2008, p. 19





Com essa nova condição e protagonismo das “redes”, debater sobre este conceito e 

Contribuir com o debate sobre “redes” sem dúvida alguma é, ao mesmo tempo, um 

momentos o sentido de “rede” difere



“territorial” em forma de rede. O pioneirismo de Saint

lo. Propôs “traçar” o território visando 

ismo conceitual sobre o termo “rede”, a título de exemplo, 



amplo tendo como referência os principais temas: “[...]organização social 

sobretudo, e principalmente, técnica” (DIAS, 2005, p. 14), outras formas de uso do 

clássicos como o de Christaller “Central Places in Western Germany” (1966) e Claude 

Raffestin “Por uma Geografia do Poder” (1980). Ademais, Dias (1995) destaca que a partir 



extremos, e, assim, a rede só pode ser entendida “[...] com base numa lógica de
conexões, e não numa lógica de superfícies” (KASTRUP, 2004, p. 80) (DIAS, 

sociedade, a técnica e as redes, inferindo que “As redes são técnicas, mas também são 

caso, ela seria imaterial “Na realidade, nem há mais propriamente redes; seus suportes são 

pontos” (SANTOS, 2008, p. 264).



nas. Dessa forma as redes são “[...]os mais 

eficazes transmissores do processo de globalização que assistimos” (SANTOS, 2008, p. 





“Clustering occurs when there are many 

set of a large network” (LEYDESDORFF; WAGER, 2008, p. 8), 



localidades “das quais se mantêm relações transfront

sustentadas ao longo do tempo” (ZUSMAN, 2015, p. 5, tradução nossa). A autora 



“[...]rede geográfica o conjunto de localizações humanas articuladas entre si por meio de 

vias e fluxos” (CORRÊA, 2012, p. 200).

limitante para a análise aqui objetivada, pois condiciona apenas um “conjunto de 

localizações humanas” a ela. Entretanto, assim como em Santos (2008), o autor reconhece 

a na rede, pois na “[...]rede geográfica há uma 

geógrafo” (CORRÊA, 2012, p. 202).



debate conceitual sobre “redes”, evidenciou algumas características 

enquanto “colaboração científica”.



época era denominado de “colégios invisíveis” (BALANCIERI, 2005). 

Nesse ínterim, as ciências “básicas e naturais” tornam



apreciar tal conceito “Two scientists are considered connected if they have authored a p

together” (NEWMAN, 2001, p. 404). Para o autor basta que dois pesquisadores 



“Os estudos sobre redes experimentaram um grande crescimento nas duas 

captadas com técnicas bibliométricas e cientométricas” (LEITE, et al., 2014, p. 293). 



a alocação de uma dimensão espacial, pois a “[...] incorporação da dimensão da geografia 



os nacionais” (SIDONE, 2016, 



O adjetivo “científico” não é atribuído a textos 



mesmo tempo os “inimigos”. Mediante a atuação de cientistas e engenheir











–
–

e, segundo Schwartzman (2001, p. 102)  “apoiava

de um papel central ao Estado na execução dessa tarefa”. Agregando

Por fim, cabe ressaltar que a Universidade “era mais voltada ao ensino do que à pesquisa, 

faculdades” (OLIVEN, 2002, p. 26).



—





sobre o que se constitui como uma universidade: “As universidades constituem

vetado” (BRASIL, 1961a, p. 10).

como “despesas com o ensino”: a concessão de bolsas de estudo, o aperfeiçoamento de 



com o Estado, “a partir do final dos anos 60, passou a ter uma 

de crítica ao governo e de expressão de interesses sociais” (TRIGUEIRO, 2001, p. 38).





O foco do parecer é voltado ao último e, nesse sentido, propõe um conceito: “o sistema de 

acadêmico” (CFE, 1965, p. 170). Ademais, apresenta as características fundamentais desse 





aborda “grupos de pesquisa” ou quaisquer políticas voltadas a esse modelo de organizaç



–

–

–











–



debatido por Campos (2012, p. 143), afirmando que a “expansão dos grupos de pesquisa 



entífica no Brasil”. Entretanto essa 



CAPES, apresentando algumas orientações isoladas e genéricas, como a “expansão do 

graduação” (NEZ, s.d, p. 9).





graduação e os “improdutivos”, restritos à docência na graduação 



–







citados como requisito a ser considerado: “A Pós

isa que a compõem” (BRASIL, 
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ominada “linha 3”:
–







–

–





















No documento denominado “Caderno de Programas e Modalidades de Fomento 

da FAPEMIG” 

fomento “Pesquisa”, foi identificado o “Programa de Apoio a grupos e Redes de 

Pesquisa”.

Na linha de fomento “Ações Transversais", encontra se o “Programa de Apoio a 

Demandas Estratégicas”, que tem como objetivo induzir a produção de conhecimentos e 

















os os níveis de formação. A linha “Geociências e Análise Ambiental” possui mais 







es disponibilizadas em seu website “O grupo TERRA 

evolutiva e interpretativa” (TERRA, s.d). 

Complementa destacando que “O grupo prima por metodologias inovadoras que 



datações de água e sedimentos” (TERRA, s.d). Ambos os líderes são mestres e doutores 
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–

–





–
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–
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–



2012 ocorreu a publicação do trabalho intitulado “

”, pelo líder Edson Fialho. Nesse texto, desdobra

–





lo em termos de “escala”, 
“hierarquia” ou “níveis de organização” e, portanto, de “sistema”. Isso 

“input” energético



., (2007) “Dent

, tanto domésticos quanto industriais” (MACEDO, et 



●



autores buscam identificar o que eles denominam de “territorialidades chaves”

–



–





conceito de “nascente”. Segundo os autores, as nascentes 



abrangência e objetividade “Local onde aflora naturalmente, mesmo que de forma 

intermitente, a água subterrânea” (BRASIL, 2002, 

Júnior “Nascente é um sistema ambiental marcado por uma feição geomorfológica ou 



de um curso d’água. Esse conceito é amplo o suficiente para abarcar 





pluviais, que segundo os autores são “bons indicativos do condicionamento antrópico em 

uma nascente” (FELIPPE, 

intervalo de tempo geológico marcado por uma  “influência humana em diferentes 

ambientais como clima, geomorfologia, biologia e hidrologia” 

pois, “nos últimos dois séculos, os efeitos globais das atividades humanas tornaram

claramente perceptíveis” (MOURA; MAGALHÃES JÚNIOR; FELIPPE, 2021, p. 5). 



pela Revolução Agrícola, compreendido por eles como “o primeiro 

marco tecnológico da humanidade após o domínio do fogo” (MOURA; MAGALHÃES 

para o extremo “[...]a apropriação e o domínio da natureza por mei

técnica, interferindo diretamente no equilíbrio dinâmico do planeta (CUNHA, 2000)” 



“Acidentes/Desastres Tecnológicos”, pois são consequências locais de impacto ambiental 

“planície tecnogênica” empregado por Oliveira; Oliveira e Felippe (2021), a se referir a 





compreender o porquê desse ser pesquisado pelo grupo RIVUS “É importante salientar 

estado” (GOMES; MAGALHÃES JÚNIOR, 2018, p. 4).



Na publicação de 2013, os temas principais se invertem, o tema “Processos em Vertentes” 

deixa a categoria “Outros” e toma o primeiro lugar no temário principal em 



na produção em Geomorfologia nacional, principalmente nos temas “Evolução Regional 

do Relevo” e “Geomorfologia Fluvial”. Em nossa análise avista

–



–

volução do relevo, “um dos principais processos modeladores do relevo na alta Bacia do 

Rio das Velhas e, no Quadrilátero Ferrífero como um todo, é a erosão diferencial.” 

– –





se na classe de “terreno tecnogênico misto”, o que 



“Laboratório de Estudos Territoriais” (LESTE) do Instituto de Geociências da UFMG e 







das águas, assoreamento do curso d’água, modificação do fluxo dos rios, mudança no 

que “[...] a gestão territorial na região está na contramão dos objetivos de gestão de 

recursos hídricos” (COTA, 

captação de água para o abastecimento dos municípios que a compõem “Considerando 

significativos, que poderiam comprometer toda a segurança hídrica da região” (COTA, 





ojeto de pesquisa financiado reforça essa tese, denominado de “Gestão 

Sistêmica das paisagens da reserva da biosfera da Serra do Espinhaço”, em que é liderado 









aspectos para além dos “geográficos” sobre a Serra do Espinhaço, além da presença de 



principais desafios enfrentados, atrelado a um suposto “desenvolvimento”, para além de 







estão alinhados ao grupo a proposição do IBGE “Manual Técnico de Geomorfologia” de 





2021). Os temas “Água” e 

“Mar (Amazônia Azul)”, destacam a importância e salientam o protagonismo de estudos 























Informação concedida por Fábio Soares de Oliveira durante a mesa “Geografia Física Crítica do Brasil”, 











UFVJM. Seu principal objetivo é fornecer “[...]um espa

aquisição” (SANTOS, 









estrangeiras, que foram alocadas na categoria “internacional” das Pranchas de Gráficos I 

























a participação em eventos pelos denominados “Geógrafos 

Físicos” foi estudado por Souza (2006) que revela o seguinte padrão:





– –



–

–

com determinados temas, sob a égide de áreas do conhecimento tidas como “prioritárias”, 
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